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PREFÁCIO

Ao receber o presente livro para escrever seu prefácio, percorri os diferentes 
capítulos e ficou claro o caráter interdisciplinar da temática Paisagem e Território que dá 
título à obra.

A paisagem nos mostra que cada lugar é único e sua interpretação está associada 
á experiência de vida e à formação de cada observador. O território, por sua vez é uma 
discretização do espaço em função de objetivos específicos, associados, por exemplo à 
gestão de uma determinada área, região, municípios, bacias hidrográficas, entre outras. O 
que une esses conceitos é o seu caráter espacial. Já os objetivos com os quais analisamos 
esses espaços é que definem a escala espacial e temporal de análise e as variáveis a 
serem contempladas.

Temos nesse livro exemplos de estudos voltados para áreas urbanizadas cuja 
escala é de grande detalhe, assim como de outros voltados a unidades de conservação, 
municípios ou bacias hidrográficas contemplando via de regra escalas de menor detalhe. 
Também do ponto de vista metodológico temos diferentes estratégias seja na aquisição, 
análise dos dados e visualização.

É importante ressaltar aqui os benefícios do desenvolvimento da tecnologia 
da informação, a qual proporcionou a aquisição de informação espacial bastante 
diversificada quanto à resolução espacial, temporal e espectral, quanto nas ferramentas de 
processamento e visualização de dados hoje acessíveis públicamente e em plataformas de 
fácil acesso também ao público leigo o que vem facilitar tanto o ensino como nas estratégias 
de comunicação dos resultados de pesquisa ou de estratégias de planejamento e gestão 
territorial.

Estão de parabéns os organizadores da obra e os autores dos capítulos por nos 
proporcionarem essa leitura.

Heinrich Hasenack

Professor do Departamento de Ecologia e do PPG em Agronegócios da 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul



APRESENTAÇÃO

O livro que apresentamos à comunidade acadêmica é resultante do XII Seminário 
de Pesquisa em Planejamento e Gestão Territorial (SPPGT), que ocorreu em 2021, de 
forma remota, em função da pandemia COVID-19. O evento é organizado anualmente 
pelo Laboratório de Planejamento e Gestão Territorial (LabPGT) e pelo Laboratório de 
Arqueologia Pedro Ignácio Schmitz (LAPIS). 

A edição de 2021 teve como temática Paisagem e Território, termos que são 
normalmente aceitos como um caminho na promoção do desenvolvimento sustentável em 
diferentes escalas de planejamento, do local ao regional.

O XII SPPGT foi organizado em formato de Grupos de Trabalhos (GTs), sendo 
que o GT Paisagem e Território no Geoprocessamento, promoveu debate considerando 
o uso de geotecnologias e suas aplicações na análise da evolução da fragmentação da 
paisagem, como suporte no planejamento e na gestão de território urbano e rural, erosão, 
escorregamentos, ocupação irregular, cobertura vegetal e impactos decorrentes do uso e 
ocupação da terra.

A socialização dos resultados do Seminário é peça fundamental na construção de 
uma ponte entre as universidades, os pesquisadores e a comunidade. O evento continua 
mantendo a proposta inicial desde a primeira edição do SPPGT, em 2010, que sempre 
foi a de trabalhar interdisciplinarmente, buscando sua consolidação e o reconhecimento 
nacional, e recebendo participantes, apresentadores e palestrantes de diversas áreas 
científicas e regiões do País. Fruto disso, foi o apoio da Capes e da Fapesc, juntamente 
com outros apoiadores, mostrando um caminho de excelência em pesquisa. O livro está 
divido em 13 capítulos, o capítulo de abertura relata uma experiência interdisciplinar no 
planejamento urbano e da paisagem para cidades e projetos inteligentes.

O livro segue abordando planejamento urbano e rural, alterações antrópicas na 
paisagem e no patrimônio decorrentes do uso e ocupação da terra, análises espaciais 
de erosão, escorregamentos, ocupações irregulares, cobertura vegetal e unidades de 
conservação.

Nosso singelo agradecimento a todos e todas que estão desde o início nessa 
empreitada, bem como àqueles que vêm se incorporando ao nosso projeto de debate e 
divulgação científica. Vale destacar também a grata participação da Capes e da Fapesc, 
o fomento disponibilizado por ambas foi importante para a qualificação do evento. Nossos 
cordiais agradecimentos aos apoiadores institucionais, às empresas, às pessoas e às 
entidades, pois, destes dependemos para a correta harmonia entre o planejamento e a 
execução do seminário e desta publicação. 

Uma boa leitura e até a próxima publicação!
Nilzo Ivo Ladwig, Thaise Sutil, Danrlei De Conto - Organizadores
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CAPÍTULO 1
SISTEMAS DE INFORMAÇÕES GEOGRÁFICAS 

APLICADO AO ENSINO-APRENDIZAGEM: 
UMA EXPERIÊNCIA INTERDISCIPLINAR NO 

PLANEJAMENTO URBANO E DA PAISAGEM PARA 
CIDADES E PROJETOS INTELIGENTES

Daiane Regina Valentini
Universidade Federal da Fronteira Sul

Renata Franceschet Goettems
Universidade Federal da Fronteira Sul

Ernestina Rita Meira Engel
Egressa da Universidade Federal da Fronteira 

Sul

Andreia Saugo
Universidade Federal da Fronteira Sul

Angela Favaretto
Universidade Federal da Fronteira Sul

Raquel Becker Miranda
Egressa da Universidade Federal da Fronteira 

Sul

Rafaela Tedeschi Zonatto
Estudante da Universidade Federal da 

Fronteira Sul

RESUMO: No contexto pandêmico de 
2020/2021, com a reformulação do ensino para 
formas remotas, os sistemas de informação 
geográfica (SIG) tiveram grande importância 
para a aplicação e criação de obras nas 
disciplinas de desenho urbano e paisagístico, 
bem como no desenvolvimento de projetos 
de monitorização académica do Curso de 
Arquitetura e Urbanismo da Universidade 
Federal da Fronteira Sul (UFFS). O objetivo 
deste artigo é discutir a incorporação de 
ferramentas de inovação tecnológica, centradas 
na arquitetura e urbanismo, em ambientes de 

aprendizagem presencial e remota, através 
da utilização de geotecnologias aplicadas 
ao planeamento paisagístico, articulando as 
atividades através de produtos de monitorização 
e investigação. A metodologia utilizada envolve 
métodos ativos, tais como a aprendizagem 
entre pares e projetos, como rotinas de apoio 
à modalidade de aprendizagem à distância, a 
fim de aproximar estudantes e professores. 
Como resultado, foram realizados workshops 
temáticos que permitiram a elaboração de uma 
brochura didática centrada na aplicação do SIG 
à análise e diagnóstico paisagístico.
PALAVRAS-CHAVE: Gestão da paisagem; SIG; 
tecnologias; método de ensino; planejamento 
urbano.

INTRODUÇÃO
O uso de tecnologias inovadoras, 

percebido nos tempos recentes, têm permitido 
acesso amplo a informações que possibilitam 
qualificar os processos de planejamento do 
território. Na atualidade, caminha-se em direção 
ao acesso amplo e irrestrito de informação. 
Essas são criadas e geradas a partir do 
uso extensivo de tecnologias (PARREIRA; 
LEHMANN e OLIVEIRA, 2021). Nesse cenário, 
é notório o crescente uso de tecnologias e 
suas inovações nos mais diversos campos do 
conhecimento. 

No campo da arquitetura, urbanismo 
e paisagismo, nota-se a crescente utilização 
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de tecnologias de criação, otimização e compatibilização nos processos de projeto. A 
disponibilidade de recursos para análises ambientais e estruturais têm modificado a 
realidade do ensino nas escolas de arquitetura e urbanismo (SEDREZ; CELANI, 2014). As 
ferramentas digitais são um importante meio de representação da realidade e colaboram 
para a elaboração de respostas a problemas reais identificados no âmbito da paisagem, da 
cidade e da arquitetura.

Nesse sentido, a utilização dos Sistemas de Informações Geográficas (SIG) na 
pesquisa científica e no ensino superior, tem constituído uma importante oportunidade de 
implementação da interdisciplinaridade. Além disso, há a oportunidade de desenvolvimento 
do conhecimento e inovação mediante a implementação de sistemas inteligentes de 
informação. 

A partir desse contexto, o presente artigo tem por objetivo apresentar uma 
experiência interdisciplinar realizada em ateliê de projeto. Essa experiência traz ao debate 
a incorporação de ferramentas de inovação tecnológica, voltadas para arquitetura e 
urbanismo, nos ambientes presenciais e remotos de aprendizagem, por meio da utilização 
de geotecnologias aplicadas ao planejamento da paisagem. Utilizou-se do SIG como forma 
de realizar levantamento de dados, análises e diagnósticos para posterior proposição de 
projeto urbano, além de outras ferramentas de apoio que permitiram o desenvolvimento 
do componente curricular, como será apresentado na sequência. Tal abordagem fará um 
paralelo com o atual momento remoto do ensino superior da arquitetura e urbanismo, visto 
as necessidades impostas pela pandemia da COVID-19. 

As disciplinas de projeto, ou atelier, são componentes onde os alunos aplicam os 
conhecimentos adquiridos em outras disciplinas e vivências, os transformando em projeto 
arquitetônico ou urbano (BOHRER; SANTOS; SILVA; BARIN, 2019). Nelas, exploram-
se métodos de levantamento de dados, análises e diagnósticos, que irão direcionar as 
proposições tanto de diretrizes quanto projetuais. 

Em aulas presenciais, muitas das etapas citadas eram realizadas em campo (in 
loco), e permitiam a percepção e apreensão do espaço. Porém, com a pandemia da 
COVID-19, viu-se a necessidade de aprender a ensinar e colaborar remotamente, fato 
que se mostrou um desafio nas disciplinas de projeto de Arquitetura e Urbanismo, onde se 
desenvolviam atividades em ateliês de projeto, com interações e dinâmicas que tiveram 
que ser adaptadas a um modelo virtual de ensino (CELANI, 2021). Entretanto, conforme 
apontado por Celani (2021), as interações colaborativas por meio de plataformas virtuais 
são utilizadas por profissionais da arquitetura e urbanismo há algum tempo, e trouxeram 
novas ferramentas que modificaram o processo projetual, principalmente no ensino. 

A partir desse cenário, e com o apoio de outras ferramentas associadas ao 
teletrabalho/telensino, viu-se no SIG um importante aliado ao levantamento de dados, à 
sistematização e organização de informações espaciais, além de permitir a espacialização 
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e sobreposição dos dados, análise, diagnósticos e proposições projetuais. Aliado a isso, a 
oportunidade de oferta de monitoria acadêmica foi de grande importância para o suporte 
das atividades remotas. De acordo com Gonçalves et al. (2021), a monitoria ajuda tanto 
no aprendizado e crescimento pessoal dos discentes, quanto dos docentes, oportunizando  
trocas de experiências e auxílio no processo de ensino-aprendizagem.

O relato dessa experiência visa demonstrar como a utilização do SIG possibilitou 
o desenvolvimento do ateliê de projeto urbano e paisagem por meio remoto nos anos de 
2020 e 2021. Ademais, pretende-se ilustrar como o apoio de outras ferramentas permitiram 
maior interação entre discentes e docentes e o desenvolvimento da disciplina de Projeto 
Urbano e Paisagem.

MATERIAIS E MÉTODOS
Os materiais e métodos do trabalho incluem diversas ferramentas utilizadas como 

suporte para o andamento da disciplina de Projeto Urbano e Paisagem nos moldes de 
ensino remoto emergencial.

Durante o semestre, houve auxílio dos docentes, e produção pelas monitoras 
dos conteúdos disponibilizados, bem como a ajuda destas com a organização geral das 
atividades.

As ferramentas que deram suporte, foram: 

- Sistema de Informações Geográficas (SIG): com o ensino e utilização do software 
QGIS (QGIS Development Team, 2018);

- Canal Youtube: para publicação de aulas/explicações sobre o uso do SIG, 
entre outros temas da disciplina, além de possibilitar eventos com participantes/
especialistas externos (<referência omitida para revisão cega por pares>, 2020); 

-Caderno/Apostila: sistematização e organização de uma base teórica dos conteúdos 
da disciplina. Além disso, trazer exemplos dos exercícios já realizados em edições 
anteriores, criando um banco de dados para consulta e auxílio aos alunos. 

-Moodle acadêmico: ferramenta utilizada pela universidade para auxiliar no 
andamento dos componentes curriculares. No portal, podem ser disponibilizados 
textos e referenciais de apoio, criação de atividades avaliativas, além de fórum para 
debates. Assim, a ferramenta proporciona contato direto entre discentes e docentes, 
com a organização de datas e encaminhamentos do semestre, disponibilização 
de conteúdo e referências relevantes (<referência omitida para revisão cega por 
pares>, 2021).
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-Cisco Webex Meeting: programa/aplicativo que possibilita videoconferência, 
reuniões on-line e ferramentas como o compartilhamento de tela que auxiliam nas 
aulas remotas do curso. Foi a plataforma adotada pela universidade para reuniões e 
aulas na implantação do formato de ensino remoto emergencial (CISCO SYSTEMS, 
INC., 2021). 

-Monitoria remota: por meio de programas como o Cisco Webex Meetings (CISCO 
SYSTEMS, INC., 2021), Google meet (GOOGLE, INC., 2021a) e/ou WhatsApp 
(WHATSAPP LLC, 2021)   é feita a resolução de dúvidas, explicações e trocas de 
experiências entre monitor e discentes.

Com a utilização dessas ferramentas apresentadas, o desenvolvimento do semestre 
e a exposição dos conteúdos do componente curricular foram facilitados. As ferramentas 
que permitem interação, como o caso do Webex (CISCO SYSTEMS, INC., 2021) e Google 
Meet (GOOGLE, INC., 2021b) aproximam discentes, docentes e monitores. Já as práticas 
de monitoria contribuem para o aprendizado e qualificação das práticas educativas 
(GONÇALVES et al, 2021).

RESULTADOS E DISCUSSÕES
O conceito de paisagem é debatido no meio acadêmico desde o final do século 

XVII, mostrando-se muito complexo de ser definido, tanto no âmbito científico quanto no 
senso comum (MELO FILHO, 2012), abarca o entendimento da interação entre os agentes 
antrópicos e o meio biótico,  como resultado de um processo de articulação entre os 
elementos constituintes, os quais definem o contexto dinâmico da paisagem através do 
tempo.

A paisagem, como resultado da interação do ser humano com o meio físico-natural 
ao longo do tempo, caracteriza-se por espaços livres e construídos que têm impressos em 
si, a cultura e as marcas do processo de construção do território.

As problemáticas relativas ao projeto e a gestão do território se colocam na 
atualidade com inúmeros desafios. Este trabalho destaca os desafios da informação 
sistemática aplicada às demandas territoriais, seja de consolidação da cidade em produção 
ou na cidade que se expande em novos parcelamentos do solo. 

A disciplina de Projeto Urbano e Paisagem do curso de Arquitetura e Urbanismo 
da Universidade Federal da Fronteira Sul teve sua primeira edição no ano de 20191 de 

1 O curso de Arquitetura e Urbanismo passou por reformulação do Projeto Pedagógico do Curso no ano de 2016, 
período em que foram desmembradas algumas disciplinas, dando origem a componentes curriculares que permitiam 
integração vertical, como é o caso de Projeto Urbano e Paisagem e Projeto Arquitetônico: Complexidade e Densidade. 
Até 2016, ambas faziam parte de um único componente curricular de 15 créditos. Com a reformulação, criou-se duas 
disciplinas com integração vertical (7º e 8º períodos do curso) com 10 créditos cada.
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forma presencial. O escopo desse componente curricular abrange a compreensão do todo 
(região ou município) com foco no estudo da paisagem e seus elementos transformadores 
e direciona-se para o estudo de uma área da cidade de intervenção com foco na proposta 
de parcelamento do solo. 

Assim, para que a disciplina possa se desenvolver de forma a abranger os 
conhecimentos relativos à paisagem e aos impactos das ações humanas no território, 
busca-se conhecer os locais de intervenção, levantar dados, analisar e diagnosticar o 
espaço. Em momentos presenciais, era possível realizar visitas in loco, perceber o espaço e 
agregar informações com dados disponibilizados em plataformas oficiais, compatibilizando 
os levantamentos em plataformas informatizadas que permitiam a análise e sobreposição 
dos aspectos levantados.

Entretanto, o contexto trazido pela pandemia da Covid-19, impossibilitou a realização 
de visitas a campo e reforçou a necessidade da utilização de diferentes ferramentas e 
softwares de análise e projeto. Nesse sentido, ampliou-se o uso de tecnologias já utilizadas 
em ateliê (como o SIG), para os moldes remotos, e passou-se a adotar novas ferramentas 
que agregam no atual formato de ensino. 

Os SIGs são sistemas interativos de mapeamento, baseados em estruturas de 
programação que permitem gerar, organizar e sistematizar informações geográficas sobre 
a sociedade e o espaço que ela ocupa e produz. Em SIG, a realidade é sistematizada em 
planos de informação virtuais que permitem a análise integrada e profunda de processos e 
eventos. Nesse sentido, a utilização de recursos didáticos voltados à inovação tecnológica 
através da aplicação dos métodos de Sistemas de Informações Geográficas (SIGs) tem 
grande importância no desenvolvimento de estudos transversais, desde o planejamento da 
paisagem, até a proposição do projeto arquitetônico.

A inserção dos SIGs na disciplina de Projeto Urbano e Paisagem foi determinante 
para o aprofundamento dos conhecimentos, bem como permitiu agilidade em cruzamentos 
de dados e aprofundamento dos estudos das áreas de intervenção. Nos moldes remotos 
de ensino, observou-se que a ferramenta, aliada a outras, possibilitou a realização de 
levantamentos de dados através de imagens de satélite, extração de dados a partir de 
imagens (tais como relevo e hidrografia), o que permitiu a compreensão das áreas de 
intervenção minimizando os prejuízos aos estudos. Vale ressaltar que a utilização dos 
SIGs em um momento que não foi possível o levantamento in loco teve apoio de outras 
ferramentas e metodologias para viabilizar o processo.

Nesse sentido, foi possível contar com o apoio institucional que garantiu uma 
plataforma virtual de encontros, Plataforma Cisco Webex Meetings (CISCO SYSTEMS, INC., 
2021), possibilitando a utilização de ferramentas de desenho, o que facilita sobremaneira 
a interação com os discentes durante as aulas. Intensificou-se o uso do sistema Moodle2 

2 Trata-se de um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) onde alunos e professores têm acesso à estrutura das disci-
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(<referência omitida para revisão cega por pares>, 2021), onde foram sistematizadas as 
aulas e disponibilizados materiais de apoio (textos, bases de dados, apostilas e vídeos). 
Além disso, contou-se com o apoio de monitores, bolsistas e voluntários de projeto de 
pesquisa vinculados ao estudo da paisagem que auxiliaram no desenvolvimento de 
material didático de apoio (apostila e vídeos que foram disponibilizados em um canal de 
acesso livre). 

Figura 1. Dinâmicas durante a aula remota síncrona, utilizando o Microsoft Whiteboard (2021).

Fonte: Autores, 2020.

Concomitante às aulas síncronas, também foram utilizadas ferramentas on-line 
de desenho e anotação, como pode ser verificado na Figura 1. O compartilhamento de 
tela, possibilitado pela plataforma de reuniões, simultâneo à utilização da ferramenta 
Sketchbook (Inc, 2021) software livre, garantiu que os discentes participassem ativamente 
de discussões relativas aos temas da paisagem e do projeto urbano. 

Soma-se a isso, a possibilidade de manter no sistema Moodle a gravação das 
aulas síncronas. Segundo relatos dos discentes, o acesso às aulas possibilitou revisitar 
os conteúdos, bem como sanar dúvidas. Nesse sentido, percebeu-se um avanço no que 
diz respeito ao aprofundamento das análises, comparativamente aos moldes presenciais. 

Em conjunto, desenvolveu-se um projeto de monitoria de ensino que permitiu a 
aproximação com diferentes metodologias de ensino-aprendizagem e resultou na criação 
de conteúdo em um canal de plataforma de vídeo (Figura 2), bem como um caderno de 

plinas em curso, como conteúdo, plano de ensino, videoaulas, avaliações e outros. É um ambiente colaborativo, pode 
ser acessado de qualquer lugar, e funciona como um complemento ao processo de ensino-aprendizagem.
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atividades interdisciplinares que buscou integrar verticalmente dois componentes curriculares 
- planejamento urbano e da paisagem; e projeto arquitetônico de edificação complexa. 
No canal, são oferecidos um conjunto de conteúdos relacionados com as disciplinas, 
sendo também um meio de diálogo interdisciplinar com profissionais e especialistas 
convidados em eventos transmitidos por meio desse.  Essa experiência poderá subsidiar 
futuras implementações de ferramentas tecnológicas ao ensino-aprendizagem, também no 
formato de ensino presencial, bem como os resultados poderão dar suporte a trabalhos 
técnicos de planejamento e projetos de edificações mais adequados às realidades das 
cidades brasileiras.

Figura 3. Canal da disciplina em plataforma de vídeo.

Fonte: Autores, 2021.

Através dessa rede de apoio que foi criada para a disciplina, foi possível trabalhar 
com os SIGs de forma interativa, permitindo o compartilhamento dos dados entre discentes 
e docentes, assim como o aprofundamento do estudo da paisagem e do projeto urbano. A 
figura 3, mostra a apresentação de um dos resultados de atividade desenvolvida relacionada 
à análise da paisagem da região do Corede Norte do Rio Grande do Sul. Nela, os discentes 
cruzaram dados relacionados ao relevo, hidrografia e vegetação para subdividir a região 
de estudos em unidades homogêneas de análise (Unidades de Paisagem) e assim, 
caracterizar cada uma delas com seus potenciais, deficiência e condicionantes a fim de 
propor diretrizes de planejamento urbano e da paisagem.  
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Figura 3. Dinâmicas durante a aula remota síncrona.

Fonte: Autores, 2021.

Quando da aproximação com a área urbana, além dos SIGs, também obteve-se 
o suporte de levantamentos dos locais de estudo com imagens e vídeos realizados por 
drones, bem como levantamento fotográfico in loco realizado pelas docentes da disciplina. 
Nessa etapa e escala de trabalho, alguns dados foram criados e organizados pelo 
grupo discente, visto a indisponibilidade dessa informação nos órgãos competentes dos 
municípios estudados. Tal base de dados foi desenvolvida através de imagens de satélite e 
contou com o suporte da ferramenta QGis (QGIS Development Team, 2018) e Google Earth 
(GOOGLE, INC., 2021b) para levantamento, organização e sistematização dos dados. A 
categorização dos levantamentos também foi possível através de visitas virtuais realizadas 
pelo Google Street View (GOOGLE, INC., 2021b).

A figura 4 mostra produtos da oficina didática SIG aplicada ao município de Erechim-
RS.
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Figura 4. Produtos da oficina didática SIG.

Legenda: A - área de manuseio das camadas; B - área de trabalho georreferenciada; 
C - área de ferramentas de geoprocessamento. (I) Fatores Ecológicos; (II) Fatores 
Culturais ou antrópicos; (III) Atividade de seminário; (IV) Produto do seminário: 5 

UPs. Fonte: Elaboração das autoras, 2021.

As análises e estudos elaborados nesta etapa foram fundamentais para a elaboração 
da síntese do diagnóstico urbanístico, que embasou a tomada de decisões projetuais para 
o projeto de

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O formato de ensino remoto emergencial, adotado devido às condições sanitárias 

impostas pela pandemia da Covid-19, gera diversos desafios e limitações a serem 
enfrentados. O curso de arquitetura e urbanismo possui, desde o início, como premissa 
principal a colaboração e o trabalho criativo, tendo como ferramentas o desenho e a 
expressão gráfica, o trabalho em grupo, o retorno através de feedbacks, além do trabalho em 
ateliê. Assim, para transpor as barreiras do ensino remoto, a adoção de novas ferramentas 



 
Capítulo 1 10

digitais foi essencial, principalmente aquelas que permitem a interação direta e o contato 
virtual mesmo com o distanciamento social. 

A representação dos elementos da paisagem (em design e informação) fundamentou-
se na sobreposição dessas representações (MCHARG, 1969) organizados em dois grupos: 
os fatores ecológicos e os fatores culturais ou antrópicos. Essas sobreposições revelam 
nuances de análise que somente são possíveis diante de um sistema inteligente capaz 
de processar e gerar nova informação espacial. Esse sistema inteligente - SIG permite 
a elaboração, compatibilização e o processamento de bases cartográficas com natureza 
matriciais, vetoriais e raster (imagens de satélite). A utilização de software livre QGIS (QGIS 
Development Team, 2018) foi relevante para a elaboração dos estudos no componente 
curricular, mas foi fundamental para que a utilização do sistema se mantivesse em utilização 
nas fases seguintes do curso. Outrossim, modelos espaciais, mas seu uso combinado com 
sistemas popularizados de posicionamento como o googlemaps, google Earth e StreetView 
possibilitaram a elaboração e complementação de bases cartográficas incompletas ou 
inexistentes.

Dessa forma, a adoção do trabalho com SIG mostrou-se uma importante ferramenta 
para o desenvolvimento de projetos de desenho urbano e paisagístico, possibilitando 
transdisciplinaridade. Além disso, a monitoria acadêmica, em conjunto com o auxílio dos 
docentes, foi essencial para que os alunos pudessem ter suas dúvidas sanadas e realizar 
as atividades de maneira dinâmica, se aproximando das atividades presenciais.

Os resultados da implementação das disciplinas mostram que é necessário buscar 
a criação de materiais didáticos atrativos e interativos, que poderão compor um banco de 
dados a ser utilizado em versões futuras do componente curricular, mesmo em formato 
presencial. Ademais, foi importante a adoção de tecnologias interativas, pois permitiram 
maior sinergia entre os envolvidos nas aulas enquanto houve a imposição do ensino remoto 
emergencial, em busca de melhorar a qualidade do ensino e aproximar os alunos das 
dinâmicas de ensino. 
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